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			Capítulo 1


			O Mago Negro observava com cautela o exército a sua frente, enquanto os outros, seus adversários, especulavam quem seria o tão poderoso ser capaz de suportar e possuir tal poder. O poder do caos nunca se viu tão poderoso, e eles não podiam nem sequer desconfiar de quem enfrentariam.


			— Senhor, a força do caos que emana do mago é algo que nunca senti antes. O poder está bloqueando todas as nossas tentativas de uma negociação — garantiu Êfhemus.


			— Se Drÿstan está ao lado dele, e Duzam também, significa que é alguém que veio das trevas — afirmou Orion.


			— Seja quem for, impediu que Aba Don estivesse com eles neste ataque — garantiu Vidar. — Na verdade, todos sabemos que Aba Don sempre foi uma marionete nas mãos das trevas. Um mero humano infiltrado na alquimia do caos — finalizou ele.


			— Eu vou até lá. Tentarei uma última vez, e se isso não os impedir de nos atacar, façam o que for preciso para impedir que eles tomem Hazel — pediu Llyr.


			— Não, você pode fazer isso, por favor! — pediu a bruxa.


			— Sou o único que pode chegar até eles sem que as trevas me afetem — Garantiu Llyr, que partiu montado em Ôrii. — Agora somos eu e você.


			Ele cavalgou fervorosamente até a entrada de Soürin, onde o exército das trevas se dispunha, aguardando as ordens do Mago Negro.


			— Preparem-se para atacar — Ordenou Drÿstan.


			— Não! — mandou o Mago — Deixe que ele se aproxime. — O Mago Negro montava seu cavalo, que parecia acompanhar suas vestes. Um manto preto e dourado, que cobria inteiramente o seu corpo, inclusive seu rosto, com um capuz que se compunha de uma máscara. Mostrava apenas seus olhos.


			Llyr se aproximou, mas mesmo podendo se aproximar das trevas, ele não conseguia se conter diante de tanto poder do caos. Com isso, o Mago Negro foi até ele.


			— Acha mesmo que pode me deter? Por que vocês insistem em tentar impedir que o caos se espalhe?


			— Você é louco.


			— Este é o seu ponto de vista. Já que vocês insistem em manter a luz e o equilíbrio em uma constante, eu insisto em manter a Alquimia do caos na mesma constante. Sugando e reprimindo toda essa mentira que foi criada, diante das que se intitulam Herdeiras.


			— Não pode acreditar em algo assim.


			— Caos e Luz devem coexistir para o seu equilíbrio se manter firme. Mas ultimamente, tem se ressaltado a luz mais que o caos. — O Mago fez um gesto em círculo com a mão direita. — E eu estou aqui, para trazer o tal equilíbrio de uma vez por todas. — Em sua mão se formou uma gota de cada elemento, água, fogo, terra e ar. — Com a Alquimia do Caos, o poder não será mais de apenas uma pessoa, e não será um apenas quem ditará isso. — O Mago fechou a mão, transformando todos os elementos em uma única pedra escura. — Eu ditarei o equilíbrio.


			— Não é possível! — disse Llyr.


			— Venha, lute ao meu lado, e lhe prometo toda a redenção que você busca. — O Mago Negro tirou o capuz e a máscara. Foi quando Llyr percebeu que não teria escolha.


			Ariem era um pequeno condado esquecido pelos reinos que o cercavam, porém, aconchegante, com lindos campos verdes, árvores de inúmeros frutos e flores. Perto da colina, passava um pequeno riacho com sua água cristalina, e ao redor, campos de algodão que tornavam a paisagem magnífica.


			Era como se todo o lugar guardasse a sua própria magia. Entretanto, uma neblina densa mantinha o condado isolado, para proteger quem ali morasse.


			As casas do condado eram feitas de madeira e pedras para a sustentação, com telhados de barro batido e argila. Eram aconchegantes e únicas. Na sala se viviam, pois nela as famílias se reuniam em frente à grande lareira para contar suas histórias e deleitarem suas refeições, podendo até dizer que o restante da casa, era mero acessório.


			Além da neblina que cercava Ariem, havia muitas colinas, e dentre essas colinas, um riacho passava, abastecendo naturalmente as plantações.


			Os comerciantes ofereciam suas mercadorias no mercado, embora esguios e discretos, a maioria era simpática e conviviam muito bem entre si, com a pesca e a plantação de grãos como fonte de comida e renda. Basicamente, uma vida calma e sem muitas novidades para quem morava em Ariem, exceto pelos moradores da casa de alvenaria.


			Vidar Verenna, se mudou com sua esposa e sua primogênita para o condado, não fazia muito tempo. Ele vinha de um dos reinos, e com isso, comprou boa parte das plantações de algodão. No início isso chamou a atenção dos discretos moradores, afinal, não era sempre que um homem de posses se mudava para um condado tão isolado. Entretanto, com o tempo, foram se adequando ao lugar.


			Abgail e Malina também aprenderam a viver como camponesas. Para Malina, que era ainda criança, não foi tão difícil. Já para Abgail, foi um pouco perturbador.


			Vidar havia servido o rei de Soürin por muitos anos, levando uma vida de batalhas e brigas pelo trono. Mas com a morte do rei, ele e sua família precisaram fugir e se esconder, pois o novo rei servia às trevas.


			Vidar era um homem de meia idade muito bem afeiçoado. Seus cabelos grisalhos eram presos por uma trança, todos puxados para trás. Sua barba seguia como seus cabelos, bem penteada e delineada. Seus olhos negros, transcendiam toda a sua vida. E embora, agora ele fosse apenas um agricultor, suas vestes remetiam traços dos tempos de soldado. A camisa de algodão, já amarelada pelo uso constante, lhe caía bem. Ela era apertada no peito e com botões próximos ao pescoço. Botões, que na maior parte do tempo, ficavam abertos. As mangas compridas se mantinham dobradas até os cotovelos. Sua calça de camurça marrom deixava a camisa sempre para fora, e como era um pouco mais solta, sobrava um pouco nas botas. Ele também usava um avental, preso à cintura, feito de couro, o que ajudava muito nos trabalhos diários.


			Sua esposa Abgail e sua filha, se pareciam muito em aparência. Mas em gosto, havia uma certa discrepância. Ambas tinham a pele em um tom de cobre suave, cabelos cor de ébano e os olhos acinzentados e intensos.


			Abgail era dona de um sorriso intrigante. Ela usava seus cabelos sempre soltos, acomodados apenas por uma tiara que deixava alguns fios escapulir, caindo por seus olhos. Ela gostava de usar vestidos feitos de algodão tingido, quase sempre na cor malva, com as mangas até os cotovelos também. Na parte do busto, um corpete trançado em renda e fios de ouro, ajustando sua silhueta.


			Já Malina preferia prender os cabelos em um rabo bem alto, acentuando seus cachos. Ela também usava vestidos, mas não gostava muito de cores, então mantinha a cor natural do linho e do algodão. Com alças finas, e botões de cima até os pés, pois quando ela precisava ajudar nas tarefas, ela prendia o vestido bem no meio das pernas, como se fossem calças, facilitando as coisas, mas mantendo a delicadeza e a beleza.


			A família Verenna se esforçava para manter a discrição. Entretanto, pouco tempo depois que chegaram ao condado, Abgail engravidou novamente e deixou Vidar apreensivo. Porém com o tempo, ele se acostumou à ideia de ter mais um filho.


			Os meses foram passando, e o dia do nascimento finalmente chegou. Abgail sentia muitas dores, o que preocupou demais Vidar. E para deixar tudo ainda mais intenso, uma tempestade começou a tomar conta de Ariem.


			— Querido, pode por favor se acalmar? — pediu Abgail, enquanto o marido andava de um lado para o outro. — Você vai acabar furando o chão se continuar dessa forma.


			— Como posso me acalmar? — Ele insistia em tentar ajudar a doula, que começou a se irritar.


			— Meu senhor, sugiro que fique lá fora com Malina e deixe que eu cuido das coisas por aqui. — Ela o empurrou. — Agora, Vidar.


			Ele saiu contrariado e foi para a sala. Malina olhava para a tempestade que caía do lado de fora da casa.


			— Calma papai. Tudo vai ficar bem. — Ela afirmou com um sorriso.


			Pouco tempo depois, ele ouviu o choro vindo do quarto. Raios e trovões agitavam tudo do lado de fora.


			— Agora sim, meu senhor, pode dizer olá para sua filha.


			— Uma menina — afirmou ele com a voz trêmula.


			Vidar se apressou para o quarto, e logo tomou a pequena em seus braços, enquanto Malina corria a abraçar a mãe. A criança tinha grandes olhos azuis e observava tudo a sua volta. Vidar a admirou por um tempo, e depois colocou um bracelete no punho direito dela.


			— Olá Mhérida — disse ele.


			— Mhérida é um lindo nome, querido. — Ele a entregou para Abgail, e Malina ao lado da mãe, admirava a irmã cheia de alegria. — O que é isso Vidar? Não acha que ela é muito pequena para usar um adereço como esse?


			— Não. Eu fiz especialmente para ela. E conforme ela crescer, eu só preciso soltar um gomo da correia. — Ele engoliu em seco antes de terminar. — É como um amuleto para ela.


			— Papai, eu quero um amuleto também — pediu Malina subindo no colo do pai.


			— Claro meu amor. Vou fazer um ainda mais bonito para você — disse ele depois de beijá-la na testa.


			— Bom, se acha que um amuleto é importante, eu não discutirei — garantiu Abgail.


		




		

			Capítulo 2


			Com o passar dos anos, todos no condado perceberam que Mhérida era muito diferente do restante de sua família. Seus pais também achavam, mas não comentavam a respeito. A única que se negava a ver alguma diferença, era Malina.


			— Sabe o quanto eu adoro trançar seus cabelos! Me sinto criando uma obra de arte — afirmou Malina.


			— Você e sua mania de ver tudo lindo, Mali. Sabe que eu sou estranha e que não tenho nada a ver com você ou com ninguém da nossa família — retrucou Mhérida, rabugenta.


			— Ora, vamos! Olha só para essa cor de cabelo, Ida — disse Malina mostrando a trança no reflexo da água.


			O cabelo de Mhérida tinha um degradê de preto na raiz, seguindo para um azul turquesa ondulado, com as pontas totalmente cinza. Seus olhos tinham o mesmo degradê dos cabelos. Sua pele era clara como a lua, realçando suas bochechas rosadas. Mhérida sempre mantinha seus cabelos trançados pela metade com o restante preso em um rabo, onde as pontas tocavam a sua cintura.


			Assim como a mãe e a irmã, ela confeccionava as próprias roupas. Quase sempre usava um vestido branco na altura dos joelhos. Por cima colocava um espartilho preto, feito de couro de cabra envelhecido, com pequenos detalhes em fios de ouro.


			Já diferentemente de sua mãe e da irmã que usavam sandálias de couro trançado pelo tornozelo, Mhérida usava uma bota também de couro. A bota não tinha muitos detalhes, apenas um pequeno salto para ajudar no equilíbrio. O calçado ia até acima dos joelhos, porém o cadarço terminava um pouco antes, deixando a parte do joelho mais larga.


			Entretanto, nada disso a deixava mais diferente que qualquer outra jovem da sua idade. O ponto alto de sua excentricidade era a sua espada, a qual ela mesma havia forjado com a ajuda de Damus, o dono da forja de Ariem. O pomo da espada era feito em bronze, com o punhal em marfim. O guarda mão tinha o tamanho exato de seu punho. A lâmina era de estanho e metal branco, com dois gumes, fazendo dela maleável e altamente dúctil, para um manuseio perfeito. A espada tinha o tamanho do braço de Mhérida esticado, o suficiente para um ataque mais distante sem que ela perdesse o equilíbrio.


			E nem um pouco diferente da qualidade da espada, a bainha era feita de camurça e costurada com fios de ouro.


			Desde pequena, Mhérida apreciava a arte da guerra. Ela costumava passar horas treinando no campo, usando um adversário feito de palha e panos. Algumas vezes seu pai a desafiava para um pequeno duelo. Na maioria deles, ela ganhava, e não era porque ele deixava.


			— Mais uma vitória, meu pai? Acho que minha mãe exagera quando diz que você era o melhor.


			— Eu até poderia derrotá-la, mas assim não a incentivaria a ser sempre a melhor.


			— Ora meu pai, não precisa disso, afinal, sabe que eu sou a melhor — disse lutando com o ar.


			— Pode ser de fato muito boa com a espada, mas nunca me venceu em uma partida de xadrez, Ida!


			— De fato, o raciocínio nunca foi o meu forte. E não vejo a menor graça naquelas peças.


			— Pois deveria. A força não está somente no físico, é preciso muito mais para vencer uma batalha.


			— Ufa! — disse Mhérida guardando a espada. — Ainda bem que não pretendo ir para nenhuma batalha. — ela sorriu ironicamente.


			Vidar retribuiu com um sorriso inseguro.


			— Não se preocupe meu pai, os tempos de guerra acabaram, e Mhérida não vai precisar de tanto juízo — garantiu Malina sorrindo.


			— Sim, claro — afirmou Vidar sem ele mesmo acreditar.


			Ao longe, Abgail chamou os três para comer.


			— Vamos papai!


			— Pode ir com sua irmã, Mhérida. Aproveite para se banhar, está fedendo.


			— Isso não é fedor, é como as guerreiras cheiram, é força. — Ela gargalhou.


			— Posso lhe garantir que uma guerreira de verdade não cheira a gato molhado.


			— Gostaria de conhecer uma, algum dia.


			— Você pode viajar para Hazel quando completar dezesseis anos. Dizem que as guerreiras mais belas e temidas estão lá — disse Malina, enquanto levava a irmã para se banhar.


			Vidar ficou para trás vendo as filhas se distanciar. Uma figura escura de grandes olhos alaranjados apareceu dentre as árvores.


			— Olá minha querida — disse Vidar, sem precisar olhar — Obrigado por tomar conta dela para mim. Somente você sabe o quanto Mhérida precisa da sua proteção. — A criatura respondeu com um leve miado, e sumiu novamente entre as árvores.


			— Papai, minha mãe disse que se não entrar agora, vai ficar sem cordeiro — gritou Malina.


			Vidar se recompôs e foi para casa.


			O grande dia para Mhérida havia chegado. Seu décimo sexto aniversário. Completar dezesseis era algo muito importante para uma jovem, pois ela deixaria de ser uma menina, para se tornar uma mulher. E com isso, poder escolher, entre ficar com os pais, se casar, ou sair em busca do próprio caminho.


			— Minha irmã querida. — Malina agarrou Mhérida com um abraço. — Chegou o grande dia, como se sente?


			— Primeiro, me solte. — Ela empurrou a irmã. — Segundo, é só amanhã. — Mhérida saiu de perto de Malina.


			— Não adianta fugir. Sabe que começaremos os preparativos hoje, para que à meia-noite, seja feito o ritual — disse Malina vasculhando o armário de Mhérida. — Pela Deusa, onde estão suas roupas?


			— Todas na sua frente — respondeu Mhérida, rabugenta.


			— Ainda bem que eu e a mamãe nos preparamos para isso. — No exato momento, Abgail entrou no quarto com uma caixa nas mãos.


			— Mamãe, o que está fazendo?


			— Eu já fiz, minha querida. — Ela entregou a caixa para Mhérida. — Vamos, abra logo. — Abgail parecia ainda mais entusiasmada que Malina.


			Mhérida abriu a caixa, e se surpreendeu com o que estava dentro. Era um vestido cor azul anil, feito em veludo da mais alta qualidade. Ele tinha no busto um detalhe que contornava o vestido e formava uma gargantilha. O detalhe também em veludo, porém na cor preta, estava costurado com fios de prata. Do colarinho desciam as mangas do vestido, formando uma capa, com o lado de dentro em veludo preto e nas pontas os desenhos em fios de prata.


			— Mamãe, o que é isso? — Mhérida estava boquiaberta. — Deve ter custado muito, não precisava de algo assim.


			— Na verdade, — Abgail tirou ele da caixa — É um manto, você pode usar com as calças por baixo e assim deixar as laterais abertas, ou abotoar e usar como um vestido. — Abgail entregou a calça também de veludo preto.


			— De qualquer forma, eu não posso aceitar. Malina deveria ter recebido isso antes de mim.


			— Na verdade a ideia foi dela, o manto foi meu, dado pelo meu pai quando completei dezesseis anos.


			— Mas… — Malina não deixou Mhérida terminar.


			— Poucos dias antes de completar dezesseis, eu já sabia o que queria. E por isso, o vestido de casamento vai ficar para mim. E nada mais justo, o manto ficar para você — disse Malina empolgada.


			— E como sabe que eu não vou escolher me casar? — perguntou Mhérida, e as duas gargalharam. — Vocês são muito cheias de graça. — Mhérida gargalhou também. — Muito obrigada pelo presente. Usarei com orgulho. — Ela abraçou e beijou a mãe, com isso, sentiu como se levasse um choque.


			— Minha nossa, quanta empolgação — disse Abgail achando aquilo estranho.


			— Venha mamãe, vamos ajudar o papai com os preparativos. Sabe que ele não é muito bom com isso.


			— Claro! — Abgail deu um beijo na testa de Mhérida, e sentiu algo estranho, mas preferiu não dizer nada.


			Depois que as duas saíram do quarto, Mhérida ficou olhando para o manto e percebeu que não estava se sentindo muito bem. Sua cabeça começou a latejar, seu corpo desandou a ter episódios em que ela não o controlava, e o bracelete começou a incomodar. Ele coçava e fazia arder o punho, coisas que nunca aconteceram antes.


			Então alguém bateu à porta do quarto.


			— Minha querida!


			Era Eneon Gallen, esposa de Orion Gallen, e futura sogra de Malina.


			— Tia. — As duas se abraçaram. — Minha nossa, Ida! Você está ardendo em febre.


			— Não, tia. Isso é só um pouco de ansiedade. Não vejo a hora de conhecer Hazel. — Mhérida se esforçava para sorrir.


			— Sei. — Ela olhou pelo quarto. — Olha só, finalmente vai usar algo diferente hoje — disse Eneon olhando para o manto.


			— Minha mãe disse que é minha herança, e a de Malina o vestido de casamento.


			— Claro, nossa próxima grande comemoração — afirmou Eneon empolgada.


			— Eu sei tia. E os meninos, onde estão?


			— Bom, Orion deve estar no estoque de rum do seu pai. Barben, eu acho que não preciso dizer.


			— Está galanteando Malina. Como se ela não gostasse. — As duas riram.


			— Aí está você. Preciso de uma ajuda, Eneon, por favor — pediu Abgail.


			— Mhérida, se precisar de algo, só me dizer. — Eneon piscou antes de sair.


			— Por que a piscada?


			— Nada, mamãe. Podem ir. — Mhérida não se sentia bem, e não sabia como dizer para eles sem estragar a festa. Então preferiu esconder e ir ajudar.


			Eneon e Orion eram amigos de longa data dos Verenna. Orion lutou ao lado de Vidar para o rei de Soürin, e com isso, se tornaram grandes amigos, quase irmãos. Já Barben, era o único filho deles e noivo de Malina.


			Eneon era exótica, em vista das outras mulheres. Tinha cabelos curtos, alguns fios da franja caíam sobre seu rosto, pequenos fios vermelhos ressaltavam sua pele branca com sardas e as bochechas com um leve toque dourado. Os olhos eram verdes como esmeralda, e sempre combinavam com seus vestidos.


			Orion era um pouco mais novo que Vidar. Corpo forte e robusto, com algumas pulseiras coloridas feitas de pedras e sementes, pois ele acreditava que elementos naturais ajudavam a controlar as energias cósmicas e corporais. Seus cabelos castanhos eram longos até os ombros, onde somente a metade era presa por um coque malfeito. Suas roupas eram inteiramente feitas de couro, a não ser pela camisa de algodão que ele usava por baixo do colete. Suas botas iam até o joelho, de couro de javali. Na cintura sua espada se mantinha sempre firme. Mesmo que não houvesse perigo eminente, ela estava lá.


			Por outro lado, Barben parecia um cavaleiro. Forte, com seu peitoral definido em uma camiseta de linho fina e com mangas curtas, braços grossos, levemente espremidos pela manga da roupa. As calças eram ainda mais justas que as de seu pai, entretanto, ele tinha o costume de usar vários cintos trançados, e alguns deles, caíam pela coxa. Seus olhos grandes e verdes, eram tentadores. Algumas tatuagens cobriam partes de seu corpo. Um grande herdeiro de batalhas com um coração nobre.


			— Oi, Ida! Como estão os preparativos para a sua viagem até Hazel? — perguntou Barben.


			— Malina não consegue guardar nada.


			— Ela não consegue se conter ao meu sorriso.


			— Por favor, me poupe disso. — Ela sorriu, mas cambaleou.


			— O que você tem? Vou chamar Malina.


			— Não! Por favor, Barben. Ela vai falar para os meus pais, e eu não quero estragar nada. É só ansiedade. Vou ficar bem. — Ele a encarou desconfiado. — Verdade, vou até ajudar com as bandeirolas.


			— Se eu perceber que não está bem, vou direto falar com Vidar.


			— Ta bom — disse ela dando as costas para Barben.


			A noite caiu, e os preparativos estavam veementes. Vidar, Orion e Barben já haviam bebido várias canecas de cerveja, enquanto as meninas terminavam a decoração.


			— Tia, é necessário tanto brilho assim?


			— Mas é claro que sim. Só se faz dezesseis, uma vez.


			— Não sei para que enfatizar tanto isso. Além de poder viajar, terei ainda mais responsabilidades.


			— Não se preocupe Ida, é só o começo de toda a loucura — Malina debochou.


			— Ida, minha filha, já é quase meia-noite. Precisa se trocar — disse Abgail empurrando Mhérida para dentro de casa.


			— Mamãe, por favor.


			— Veja, Gibo já está com sua carroça de fogos pronta.


			— Vamos Ida, vou te ajudar a se arrumar — afirmou Malina.


			— Não precisa, pode ficar com Barben. Faço isso sozinha.


			No mesmo momento em que disse isso, sentiu como se estivesse fraca novamente, e quase caiu nos braços de Malina. Barben avistou de longe, e correu para ajudar.


			— Ida, pela Deusa, o que você tem?


			— Nada, eu já disse que nada.


			— Mhérida, eu avisei que se acontecesse de novo, eu contaria para o seu pai.


			— Como assim de novo? — perguntou Malina preocupada.


			— Eu já disse que não é nada! — gritou Mhérida e foi para o quarto.


			Ela se vestiu e encarou o espelho. O manto era belíssimo. Entretanto ela se sentiu parecendo uma princesa.


			— Querida! — Vidar abriu a porta, e admirou a filha por um momento. — Soltou os cabelos.


			— Achei que combinaria com a roupa — Ela sorriu desconfortável.


			— O que foi?


			— É lindo, mas pinica um pouco.


			— Malina disse que não está se sentindo bem. O que tem? E não minta para mim.


			— Não é nada papai, já disse várias vezes. — Ela se forçou a sorrir. — Estou bem.


			Vidar sabia que era mentira, mas não queria discutir com a filha.


			— Venha, Ida. — Vidar a pegou pelo braço em que estava o bracelete. Com dor, ela puxou o braço de volta. — Está machucado? — Ele tentou olhar, mas ela escondeu com a manga.


			— Eu estou bem papai. — ela saiu na frente dele, deixando-o desconfiado.


			Quando Mhérida chegou, todos aplaudiram e assobiaram para ela. Havia uma fogueira acesa no centro da pequena praça. Além de seus familiares, alguns chegados também estavam presentes. Todos bebiam, riam e conversavam alto. Gibo soltava pequenos fogos para animar as crianças. Barben se aproximou de Mhérida, com uma caneca de cerveja na mão.


			— Como você está?


			— Ainda com isso, Barben? Já disse que estou bem.


			— Certo, então. — Ele entregou a caneca para ela, porém não estava convencido.


			Enquanto todos tomavam suas cervejas, Mhérida se aproximou da fogueira. Ela encarava o fogo, como se ele a chamasse. De repente, Mhérida não conseguia mais se mexer. Tudo parou, seus músculos não correspondiam, nem sua boca, para pedir ajuda. A cabeça começou a doer de forma absurda, ela mal podia ouvir o que estava à sua volta.


			— Ida! — chamou Barben, e por não obter resposta, contou para Vidar o que estava acontecendo.


			Ele ficou furioso e perturbado por ela ter escondido como se sentia, afinal, ele não imaginava que já estava tão sério. Ele se aproximou dela e tentou tocá-la, entretanto, uma força invisível o jogou longe.


			— Vidar! — gritou Abgail correndo até ele. — O que está acontecendo?


			Ele se mantinha catatônico, quando Orion também se aproximou de Mhérida.


			— Não…toque nela! — pediu Vidar.


			Orion se aproximou de Mhérida e viu que não era a menina que ele conhecia. Mhérida tinha os olhos da cor da fogueira, seus cabelos esvoaçavam com a fumaça da fogueira. Ela não se mexia, parecia até não respirar, e então ele viu. O braço direito dela estava esticado para a fogueira, como se apontasse algo. A manga do manto escorregou e o bracelete apareceu, ele queimava, com isso começou a se soltar até que caiu, e Orion pode ver a marca no punho da jovem. Foi então que ele entendeu, e encarou Vidar, que parecia ter certeza.


			— Vidar? — perguntou Orion.


			— Não! — pediu Vidar com os olhos cheios de lágrimas.


			E então aconteceu. O relógio bateu meia-noite. O corpo de Mhérida explodiu em luz branca, mandando uma onda de força e energia para tão longe, que os outros reinos puderam sentir. Todos ao redor dela, foram jogados no chão com a força. Abgail gritava pela filha, mas não tinha como se aproximar dela.


			Mhérida flutuava com os braços abertos, os olhos fixos no fogo que ainda queimava, mas agora queimava ao redor dela. Uma trilha de água se formou até seus pés, levando terra e algumas pedras, e por fim, um redemoinho juntava todos os elementos.


			Vidar se levantou com dificuldade e foi para dentro de casa. Orion e Abgail foram atrás dele.


			— O que está acontecendo Vidar? — perguntou Abgail aflita.


			— Vidar, eu só vi algo parecido com isso, quando Unna tomou posse.


			— O quê? Ficou maluco, Orion? — repreendeu Abgail.


			— Não, ele não está maluco. — Vidar tirou um embrulho de dentro de uma ripa no chão.


			— Não! — Abgail desabou chorando.


			— Todo esse tempo! — exclamou Orion se sentando.


			Vidar desembrulhou o amuleto que brilhava mais do que Mhérida. O pentáculo se dividiu em cinco partes. Cada ponta da estrela atraiu um elemento para perto de Mhérida, colocando-a no centro com a quinta ponta. O ar estava representado por um pequeno redemoinho. A água vinha do rio que cortava Ariem, deixando uma trilha por onde foi passando, fazendo com que a terra úmida acompanhasse seu trajeto até Mhérida. E por fim, a chama que brilhava na fogueira, agora brilhava ao redor dela também. O círculo que ficava em torno da estrela, agora se formava ao redor dela e dos elementos, como se os unisse em uma força conjunta.


			Contra sua vontade, tudo aquilo se juntou em um redemoinho, dando a volta através dela. Era como se Mhérida estivesse em um transe, experimentando um poder indescritível. Sentiu como se pudesse fazer qualquer coisa, controlar o que quisesse. E em instantes, tudo cessou e ela desabou no chão. Seu pai correu para ajudar, mas ao tocar sua pele, ele ainda pôde sentir o calor. Eles se olharam, podiam ver o desespero nos olhos um do outro, e enfim ela desmaiou.


		




		

			Capítulo 3


			A grande explosão de energia que tomou Ariem, percorreu quilômetros à frente, como se ela levasse a notícia de que uma nova herdeira assumiria. A explosão deixou todos os reinos, de norte a sul, em alerta, principalmente Soürin.


			Aba Don mal podia acreditar, ele, mais do que todos os outros, sabia que havendo uma nova Herdeira, haveria uma oportunidade de obter os poderes que ele tanto queria.


			— Meu senhor, sabe o que isso significa? — perguntou Bianor, o servo mais fiel de Aba Don.


			— É claro que eu sei, seu energúmeno. O que me deixa um tanto insatisfeito, é saber que você não teve a competência de encontrar a criança enquanto ainda era um bebê — rebateu Aba Don com um olhar mortal.


			— Me… meu senhor! No dia da tempestade vasculhamos em cada reino e vilarejo, mas nenhum bebê havia nascido naquele dia.


			— Bom, está mais do que claro que não procuraram direito — ameaçou Aba Don apontando a adaga para o pescoço de Bianor.


			Bianor era o seguidor mais antigo de Aba Don. Ele não era de colocar medo. Sua aparência miúda e corcunda, esboçava um certo sofrimento. Sua pele amarelada possuía cicatrizes por toda parte. Os cabelos castanhos ensebados caíam sobre seus olhos. Ele usava longas vestes negras, que cobriam o seu corpo deixando à mostra apenas suas mãos queimadas, e seu rosto maltratado pelo tempo e pelas trevas que o consumiam.


			Aba Don guardou a adaga e se aproximou de seu orbe, coberto por um pedaço de veludo cor de sangue. Cuidadoso, ele retirou o veludo, e vislumbrou a energia que emanava de seu preciso artefato.


			— Se nós sabemos da existência dela, com certeza os outros reinos também já sabem — disse admirando seu orbe. — Encontre Drÿstan e mande-o unir os soldados mais fortes que temos, e que ele me traga a menina o quanto antes.


			— O senhor quer que vasculhemos todos os lugares para encontrá-la? — As palavras de Bianor fizeram Aba Don tremer de nervoso.


			— Ela está em um condado chamado Ariem. Fica a dois dias de cavalgada, um, se Drÿstan for competente.


			— Ariem — balbuciou Bianor.


			— Por quê? Conhece o lugar?


			— Não tenho certeza, mas acho que não. — Bianor tinha sim, certeza de que seu velho amigo Vidar morava no condado. — Não se preocupe, meu senhor, vou agora mesmo falar com Drÿstan.


			— Espero que você não falhe novamente. Caso contrário, a adaga chegará muito mais perto — disse Aba Don com voz perversa.


			— Considere feito — respondeu Bianor saindo do salão.


			Aba Don era o irmão mais velho do rei Lothus. Homem frio e perverso, Aba Don pouco se mostrava. Suas longas vestes escuras, cobriam todo o seu corpo, exceto as mãos com calos nas dobras dos dedos de unhas grandes. Um brasão em forma de grifo jazia em seu peito. Usava seus longos cabelos cor de malva, muito bem penteados para trás. Sua barba cobria grande parte do rosto, com a ponta tocando o peito, deixando seu nariz fino e pontudo, ainda mais saliente. Seus olhos acobreados eram delineados com tinta preta, ressaltando as bolsas abaixo dos olhos.


			O antigo rei conhecia muito bem seus filhos, e sabia que Aba Don tinha grande tendência para as trevas. Infelizmente, o rei não errou. O desejo de vingança era tão forte em Aba Don, que isso o levou a matar toda a sua família para ficar com o trono. Entretanto, algo mais o interessava, o poder da Herdeira. E após dezesseis anos, o maior objeto de desejo, perdido quase que para sempre, havia surgido assim, como um milagre e poderia fazer dele o homem mais poderoso. E esse objeto era Mhérida.


			Quando Mhérida recuperou a consciência, ficou na dúvida se havia sonhado ou se o que acontecera era verdade. Mas ao abrir os olhos e ver todos a sua volta, teve a certeza de que havia sido real.


			Ela saltou da cama e começou a encher todos de perguntas. Os olhares, as dúvidas, vinham de todos os presentes, entretanto Abgail, tinha os olhos cheios de lágrimas.


			— Mamãe por que está chorando? — perguntou aflita.


			— Ah minha filha, eu não podia imaginar. Todos esses anos você estava bem debaixo de meus olhos e eu nunca enxerguei.


			— Não entendi.


			— O que sua mãe está querendo dizer, é que você é o ser mais importante que existe. — Eneon hesitou por um momento.


			— Por isso o bracelete, Vidar? Sabia desde quando ela nasceu? — questionou Orion.


			— O bracelete! Você já sabia antes de ela nascer? — gritou Abgail enfurecida.


			— Não! — Mhérida percebeu que o pai estava inseguro na resposta, mas como sua cabeça ainda doía, preferiu se manter calada. — Quando ela nasceu, e eu a tive em meus braços, foi como se milhares de facas atravessassem meu corpo. A tempestade lembrou o dia em que Unna nasceu. — Ele gaguejou. — Não achei que fosse possível.


			— Você devia ter me contato. Eu como mãe, tinha todo o direito de saber. — Abgail estava exasperada.


			— Querida, por favor. Veja seu estado agora, imagine se eu tivesse lhe dito quando ela nasceu.


			— Você bateu com a cabeça Vidar? — perguntou Orion ironicamente. — Como pôde a esconder de todos nós?


			— O quê? — Vidar se perdeu nos questionamentos.


			— Vidar como pode escondê-la de nós todos esses anos? Você sabia perfeitamente o quão importante ela era para nossa sobrevivência. O reino de Soürin está sob a desgraça de Aba Don, e só ela pode detê-lo. Como você pôde? — indagou Orion enfurecido.


			— Você não entende. Ela seria morta se descobrissem. Aba Don teve a coragem de matar a própria família, imagina o que faria com ela se a encontrasse — replicou Vidar.


			Mhérida permaneceu ouvindo e tentando entender o que acontecia. Ela escutou por muitas vezes a história da jovem que colocaria fim à tirania de Aba Don e seus aliados, mas o final sempre se dava na conclusão de que ela não havia nascido. Que tudo estava perdido.


			— Orion, por favor, me escute. Eu fui obrigado a escondê-la, afinal ela é minha filha e eu decido o que fazer.


			— Não importa, você fez um juramento à Unna e deveria cumpri-lo.


			Todos começaram a se exaltar e a discutir. A cabeça de Mhérida parecia se retorcer com tudo o que estava sendo dito.


			— Chega, por favor! Eu ainda estou aqui e é de mim que vocês estão falando. Então me expliquem o que está acontecendo. O que foi tudo aquilo lá fora? E quem é Unna? — seus olhos começaram a brilhar e a marca de nascença também.


			A marca que todos esperavam encontrar. Por tempos, aquela marca havia sido alvo de buscas incessantes. Tão pequena e tão valiosa. Três pequeninos espirais, formando um tríplice.


			— Está bem, você merece saber tudo — findou Vidar.


			— Você quer dizer que todos merecemos, não é Vidar? — Orion estava furioso.


			— Por favor, Orion, será que eu posso?


			— Prossiga, Vidar! — pediu Eneon enquanto tentava acalmar Orion.


			— Há vinte anos o reino de Soürin era governado por Lothus Farren. Ele era o rei mais querido de todos. Lothus era casado com a Nayfi. Juntos tiveram dois filhos, Unna, que seria a nova Herdeira e um menino, o pequeno Lucian, que sumiu ainda bebê, quando a família foi exterminada.


			— Espere um momento. Essa Herdeira de quem vocês estão falando, é A HERDEIRA? Aquela que eu ouço falar por aí? — A expressão em seus olhos deixava claro que ela não queria entender o que estava acontecendo.


			— Isso, Mhérida — disse Orion — As Herdeiras sempre tiveram que enfrentar a tormenta da busca incansável pelo poder. Muitos tentavam tirar a vida delas, imaginando que seu sangue poderia transferir seus poderes, tornando aquele que o tomasse, poderoso e imortal.


			— E era isso que Aba Don queria? — questionou Mhérida.


			— Sim. Com a ajuda de um conjurador de magia negra, ele esperava conseguir o tão sonhado poder. E aos seus olhos, ter a própria Herdeira em sua família, facilitaria as coisas. Unna vivia em constante perigo.


			— Lothus estava tão preocupado com Unna, que formou a Ordem. Ela se compunha de quatro grandes guerreiros que tinham como obrigação, proteger Unna a qualquer custo — findou Vidar.


			— Eu e seu pai éramos parte da Ordem. Havia outros dois. Porém um deles, Bianor Alamar, traiu a todos e entregou Unna. — Mhérida se forçava a entender.


			— A traição de Bianor custou toda a família do rei. Todos foram assassinados — disse Vidar.


			— Mas, espere um momento. Se todos foram mortos, porque Aba Don não conseguiu o poder de Unna? — examinou Mhérida.


			— Porque Unna conhecia o desejo perverso do tio, e sabia o que aconteceria se Aba Don tivesse êxito. E mesmo não tendo certeza de que era possível transmitir seu poder através do sangue, ela decidiu se prevenir. Então Unna aprisionou sua essência em um amuleto sagrado.


			— O pentáculo é o amuleto mais poderoso que existe. Dizem que a Deusa o mandou para que as Herdeiras usassem como protetor e amplificador de seus poderes, e foi o que Unna fez — explicou Orion.


			— Unna usava o amuleto quando Aba Don a atacou, e como o protetor poderoso que ele é, tomou para si toda a essência dela e se manteve adormecido desde então.


			— De acordo com a lenda, apenas uma Herdeira poderia retirar o poder contido no amuleto — acrescentou Vidar.


			— Mas então, por que ele veio até mim? E por que se desfez quando eu o toquei?


			— Unna descobriu que era possível encantar o amuleto, para que ele pudesse ajudar a canalizar e intensificar os poderes de uma Herdeira. — Explicou Vidar.


			— De qualquer forma, as Herdeiras deveriam ser consanguíneas, certo?


			— Deveriam, entretanto, parece que Unna conseguiu que seu encantamento encontrasse outra capaz de assumir esses poderes. E ela teria a marca da Deusa.


			— Provavelmente ele se desfez ao completar seu propósito, entregando a você todo o poder contido nele — respondeu Vidar.


			Mhérida fitou a marca em seu braço, passando o dedo ao redor dela.


			— Então era para isso que servia o bracelete! Por isso eu não podia tirará-lo. Não era um amuleto de proteção, era para esconder a marca.


			— De certa forma, ele era uma proteção sim. Quando eu vi a marca de nascença no seu braço, foi como se gelo tivesse sido jogado em meu pescoço, eu não consegui acreditar que minha caçula havia sido a escolhida. Imaginei de pronto, que Unna fez de propósito e por isso, não poderia deixar que descobrissem.


			— Não justifica tê-la escondido — Retrucou Orion.


			Mhérida permaneceu pasma.


			— Claro que justifica. Você sabe que quando Aba Don descobriu sobre o amuleto e a Herdeira escolhida, mandou vistoriar todos os bebês que nasceram no ano seguinte, para tentar encontrar a marca — replicou Vidar.


			— Mas foi em vão. Nós também procuramos e muito. Entretanto, sabíamos que com a morte de Unna, as Herdeiras consanguíneas não existiam mais, e que não haveria ninguém digno o suficiente para dar à luz uma nova linhagem. Soürin e todos os outros reinos estavam caindo e se autodestruindo, pois só as Herdeiras tinham poder suficiente para manter todo o equilíbrio vivo. — Orion nesse momento fitou Vidar. Mhérida podia ver que ele não o perdoaria por esconder tal verdade.


			— Está dizendo que Unna pensou que você seria digno de ser o provedor de uma nova linhagem de Herdeiras? E que logo eu, seria a melhor escolha? — debochou Mhérida.


			— Eu deduzi isso quando vi a marca em seu braço.


			— Unna costumava dizer ao seu pai, que se Lothus viesse a faltar, Vidar o substituiria. Talvez isso tenha induzido o poder até você, Ida! — afirmou Orion.


			— Mesmo assim, minha filha não deveria ser a escolhida! — Se exaltou Vidar.


			— E então você resolveu escondê-la. Você mais do que ninguém sabia a importância dela. Não há como saber o porquê de ter sido Mhérida, tudo o que pensamos são hipóteses. O que importa aqui é que existe uma Herdeira, e que Aba Don ainda pode ser destruído.


			— E se eu sou mesmo a Herdeira, por que levou dezesseis anos para tudo isso acontecer? Tudo bem que desde sempre eu sinto coisas estranhas em mim, mas tudo o que aconteceu hoje, por que só agora? E como o amuleto me encontrou?


			— Uma nova Herdeira só poderia tomar posse de seus poderes quando deixasse de ser uma menina para se tornar uma mulher. Essa transmutação a fazia liberar sua força, e daí os poderes. E o amuleto, Unna pediu que eu o protegesse a qualquer custo. Por isso estava comigo o tempo todo. Escondido — Afirmou Vidar.


			— O que você pretendia, Vidar? Esperar que ela fosse encontrada por Aba Don para nos contar? — Orion começou a levantar a voz.


			Mhérida perdeu a paciência.


			— Já basta. — Todos a fitaram, Abgail não parava de chorar. — Eu não sou a Herdeira, não posso ser, e não quero ser. Para mim chega, não quero mais falar sobre isso. — Mhérida se levantou da cama e saiu do quarto.


			— Ida, você precisa! É a única que pode — sobressaltou Eneon.


			— Eu não preciso e não vou. Procure outra, eu não quero. — Ela fitou a irmã com ressentimento. — Malina, se tem alguém aqui digno disso tudo, é você.


			— Ida não é assim que funciona.


			— Bom, pois digo que funciona!


			Mhérida saiu correndo dali. Montou em Ôrii e foi para longe. Nada do que estava acontecendo lhe agradava.


		




		

			Capítulo 4


			O contingente de Aba Don marchava em direção a Ariem. E esse contingente em questão, não era numeroso, tampouco poderia enfrentar uma guerra. Mas era aterrorizante e forte o suficiente para capturar Mhérida.


			Aba Don conseguiu reunir muitos aliados com o tempo. Desde homens que traíram sua própria pátria, até criaturas vindas das profundezas das trevas. E estes eram os que formavam seu contingente.


			As criaturas mediam quase dois metros de altura. Seus rostos, a única parte descoberta pela grande armadura, eram uma mistura de pele e osso; em alguns era possível ver a arcada dentária original e petrificada, era assustador, e ainda havia os olhos negros sem pupilas, apenas grandes esferas vazias que podiam penetrar em sua mente. Esses eram os Omagons.


			Cada Omagon montava um Lefitar. Os lefitares tinham a aparência de um cavalo com uma pelagem escura como lodo, comprida e espessa. Eles não possuíam olhos, por isso usavam a língua como instrumento de direção, colocando-a para fora e sentindo as vibrações do solo. Suas orelhas eram compridas e acompanhadas por um par de grandes chifres firmados para frente, chifres que poderiam ser usados como lanças durante um combate.


			O contingente era comandado pelo cavaleiro mais temido de todos, Drÿstan. A única coisa que se sabia a respeito dele, é que, como a maioria dos soldados, ele pertencia às trevas.


			E eles tinham apenas uma missão, capturar Mhérida.


			— Não acordou com uma cara muito boa hoje, comandante — debochou Bianor.


			— Sabe que eu posso te matar, não sabe? — retrucou Drÿstan, com frieza.


			— Não pode não. Sou o fiel escudeiro de Aba Don. — Ele abriu o sorriso amarelado.


			— Você é o idiota de Aba Don. Ele só o tolera, pois precisa de alguém para sujar as mãos no lugar dele.


			— Digo o mesmo de você. — Drÿstan colocou a espada no pescoço de Bianor. — Não pode me matar, comandante. Seu pai não gostaria nada disso.


			Drÿstan fez um pequeno corte no pescoço de Bianor.


			— Nunca mais fale do meu pai novamente. Eu não me importo em nada com a sua vida de merda. A única coisa que eu quero é colocar as minhas mãos na Herdeira.


			— Seu maldito — resmungou Bianor, limpando o sangue.


			Drÿstan cuspiu no chão, próximo ao cavalo de Bianor, e prosseguiu. Ele carregava um rancor profundo pela Herdeira, mas não sabia ao certo o porquê.


			Drÿstan tinha um olhar penetrante e intenso. Seus cabelos pretos caíam sobre os olhos da mesma cor, com uma leve saliência, deixando-os puxados. Sua pele era tão clara, que podia se pensar que ele não era humano. Ele usava uma camisa de couro preta, com mangas longas e uma gola que ia até o início da sua nuca. Na parte de trás, estava desenhado o contorno de um grifo na cor vermelha. A parte da frente da camisa era fechada por um cordão de couro marrom, que ia da cintura até quase o pescoço. As mangas compridas, tinham a parte de cima da mão, compridas o suficiente para esconder algumas cicatrizes, e bem presas ao braço com mais tiras de couro marrom. A calça de couro negro era presa por algumas presilhas na cor cobre. Suas botas iam até o joelho, e tinham espinhos, como se fossem uma armadura. A bainha reluzia sua espada.


			— Não sei por que tentar pegar uma Herdeira novamente. Se não deu certo da primeira vez, por que daria certo agora? — balbuciou Drÿstan.


			— Eu é que não sei o motivo por sofrer pelas Herdeiras, já que o motivo pelo qual está em serviço de Aba Don, foi uma Herdeira.


			— Você quer mesmo ter a sua cabeça servida aos urubus — ameaçou Drÿstan.


			— Diga o que quiser. Ao final de tudo isso, serei eu, ao lado do senhor das trevas.


			— Quanto a isso, eu não discuto — afirmou Drÿstan com ironia — Sabe, Bianor, mesmo querendo muito matar você, eu tenho pena da sua ignorância. Aba Don o fez acreditar que é útil. Você já teve a sua serventia quando traiu a Ordem e entregou Unna. Acha mesmo que tem mais alguma serventia? Acredite, não tem. Aba Don, nunca será o único com poder. Ele, assim como você, não passa de uma marionete. E quando o caos e as trevas forem a única forma de viver, eu serei o mestre. Então não me provoque, pois se eu não o matar, o farei tão infeliz, que você mesmo o fará.


			— É o que veremos.


			Vidar e Orion se preparavam para ir atrás de Mhérida.


			— Querida, você precisa enviar uma mensagem para Balthezeir. Ele precisa saber sobre a Mhérida — pediu Orion à mulher.


			— Eu acho que Abgail deveria fazer isso!


			— Então a ajude, porque pelo que posso ver, ela está muito abalada. E as coisas não serão fáceis daqui em diante. — Eneon deu um leve sorriso para o marido.


			— Vamos Vidar, ela não deve ter ido longe.


			— Vou com vocês. — Se ofereceu Barben.


			— Acho que deveria ficar aqui com elas — sugeriu Vidar.


			— De forma alguma, meu pai! Vocês vão precisar de toda ajuda. Conheço minha irmã, e ela não vai facilitar as coisas — Afirmou Malina. — Fique tranquilo, sabe muito bem que posso cuidar das duas. A mensagem será enviada.


			— Está bem — concordou Vidar.


			— Vamos logo. Mhérida não deve andar por aí sozinha, não mais! Aba Don com certeza já sabe da existência dela. Precisamos encontrá-la o quanto antes.


			Enquanto isso, Mhérida estava sentada à beira de um pequeno riacho pensando em tudo. Ela acariciava os pelos de sua amiga Ôrii. O animal tinha a forma de um gato, mas o tamanho de um pônei. Sua pelagem era longa na cabeça e no rabo. Tão longa, que a cauda arrastava no chão quando ela caminhava. Tinha uma coloração acinzentada por baixo e escura por cima. Seus grandes olhos alaranjados, percorriam todo o local. As orelhas finas e pontudas, se sobressaíam em forma de alerta. Ela ronronava enquanto recebia o carinho da amiga entre suas orelhas.


			— Não dá para acreditar em algo assim, não é mesmo? — Ôrii respondeu com um miado. — Como posso me sentir honrada por uma coisa que jamais desejei? Ter tanto poder nas mãos, tanta responsabilidade. Eu não quero isso. Não posso aceitar tal designação, Ôrii. — outro miado. — Não posso com tamanha responsabilidade. Imagina eu tendo vidas nas minhas mãos? Seria uma catástrofe ainda maior do que a que Aba Don vem causando. Não concorda comigo? — Ôrii a encarava com seus grandes olhos, como se a repreendesse por seus pensamentos negativos.


			Nesse momento Ôrii pôde sentir as trevas se aproximando delas. Ela se levantou, e curvou as costas em sinal de alerta.


			— O que foi? — Mhérida não teve tempo de pensar muito.


			Ôrii colocou a cabeça entre as pernas de Mhérida, que montou em sua garupa, porém quando se viraram, deram de encontro com dois Omagons. Eles vieram para cima delas com duas lanças enormes, Mhérida se esquivou, mas eles eram grandes demais para ela alcançar antes que fosse apanhada.


			Ôrii rosnava ferozmente na tentativa de proteger a amiga.


			— Eu sei! Precisamos fugir senão vamos morrer!! — Mhérida estava tão apavorada que não sabia o que fazer.


			Ôrii investiu contra um deles, na tentativa de afastá-los de Mhérida, mas foi ferida na pata. E isso causou uma fúria incontrolável em Mhérida.


			Mhérida sentiu seu corpo inteiro tremer de tanto poder. Tamanha era a força que saiu dela, que a fez jogar longe um dos Omagons. O outro investiu com destreza, porém ela conseguiu atingi-lo com a lança inimiga, agora flamejante. O fogo que saía de sua mão, seguia por toda a extensão da lança, junto com um pequeno redemoinho de pedras e vento, o que ajudou, fazendo com que os Omagons perdessem o equilíbrio.


			— Ôrii, consegue se levantar? — ela gritou e logo foi respondida com um grunhido. — Precisamos sair daqui, agora!


			Logo em seguida seu pai, Orion e Barben chegaram e quase foram acertados pela fúria de Mhérida. Outro Omagon tentou atacá-los, mas quando ele se aproximou, ela conseguiu investir contra ele.


			Em meio a tanta coisa que acontecia, os três ficaram inertes por um momento, vislumbrando o que seria o poder de Mhérida.


			Ela não conseguia se acalmar, mas Ôrii, mesmo ferida, chamou sua atenção firmando suas patas no chão, e causando um leve tremor. E, como se saísse de um transe, Mhérida começou a se acalmar.


			— Vidar, temos que levá-la agora, Aba Don já sabe onde encontrá-la.


			— Certo, vamos levá-la para o Valedéo. Venha filha. — Vidar a puxou pelo braço, mas ela logo se esquivou.


			— Para onde vocês querem me levar? — Neste momento outro Omagon precipitou-se contra eles, mas Barben desferiu um golpe certeiro.


			— Ida, você precisa ir. Aba Don está atrás de você, esses seres que você enfrentou não são nem parte do que virá. Temos que protegê-la. Precisamos levá-la para Valedéo. Lá é o único lugar em que nenhum espírito das trevas pode entrar. — Orion estava desesperado.


			— Não quero assumir tal responsabilidade. Não posso assumir. Não posso ser a Herdeira. — Mhérida voltou a se exaltar.


			— Tudo bem minha filha, quando nós chegarmos lá, decidiremos. Agora precisamos ir. Sua vida está em perigo.


			De repente todos puderam sentir uma força sinistra tomando conta de tudo. Mhérida sentiu sua mãe chamar e pedir ajuda.


			— A mamãe, onde está a minha mãe? — Ela perguntou a Vidar.


			— Ela ficou em casa, por quê?


			— Sozinha?


			— Não, Malina e Eneon também estão lá. Mas o quê?…


			Ela partiu correndo sem pensar. Algo estava acontecendo no condado e sua mãe não estava bem. Conforme ela foi se aproximando, a força maligna foi aumentando e seu desespero também.


			Mhérida chegou tarde. Tudo estava destruído. O condado foi atacado, pessoas corriam e gritavam. Tudo pegava fogo. Mhérida e os outros andavam de um lado para o outro, procurando por Abgail, Malina e Eneon.


			— Mamãe, onde você está? Mamãe, por favor, cadê você?


			Mhérida gritava e pôr fim a avistou ao longe. Correu até ela, e quando a encontrou, Mhérida entrou em desespero, sua mãe estava muito ferida.


			— Mamãe, o que houve? Por tudo que é mais sagrado! Venha vamos, vou te levar para um lugar seguro, você vai ficar bem.


			Enquanto isso, Vidar e Orion ainda procuravam Eneon e Malina e Barben tentava ajudar os feridos.


			— Filha me escuta. — Sua voz estava falhando. — Minha hora chegou. Agora você precisa ser forte e seguir com seu destino.


			— Mamãe não diga isso, por favor. Eu preciso de você.


			— Você é a Herdeira, tem que aceitar isso. Por mim. Você precisa, minha filha.


			— Mamãe, por favor pare com isso. — As lágrimas escorriam por seu rosto.


			— Não posso! — Ela tomou fõlego. — Mhérida, escute com atenção, você é minha Herdeira.


			— O quê?


			Abgail abriu a mão de Mhérida e colocou a sua por cima, formando um círculo. Aos poucos uma esfera de energia foi se formando, e, dentro dela, os elementos dançavam unidos com um quinto elemento, o semblante de uma mulher.


			— O que é isso? Você tem poderes?


			— Muito mais que isso! — Novamente tomou fôlego. — Eu sou uma Herdeira Original.


			— O quê? — A esfera se desfez. — Isso é impossível. — Mhérida soltou a mão de sua mãe. — Isso não é engraçado mamãe. Só existiu uma Herdeira Original. A Regente do Equilíbrio, e ela não conseguiu preservar sua linhagem, e todos sabem disso.


			— Não, Mhérida! Existe uma parte da história que ninguém conhece, além de mim e do Ancião!


			— Mamãe, pare de falar essas bobagens. — Ela tomou a mão de sua mãe de novo, levando ao coração. — Você tem alguns poderes, e daí? Poderia ter nos contado, mas tudo bem.


			— Mhérida, escute o que estou dizendo. — Ela entonou a voz, e se esforçou para fazer a filha entender o quão sério era o que estava contando. — Eleonora teve gêmeos, não só uma menina como todos pensam. Mas o menino não foi criado por ela. — Mhérida sentiu seu corpo estremecer com o que acabara de ouvir.


			— E esse menino foi criado por quem?


			— Bom, isso você descobrirá no momento certo. O que precisa saber agora… — Ela se esforçava para continuar.


			— Você é Herdeira do filho dela?


			— Sou filha dele, Mhérida! — Ela não conseguiu esboçar uma reação para a mãe.


			Neste momento Vidar e Orion se aproximaram.


			— Sinto muito ter escondido isso de vocês!


			— Do que ela está falando, Ida? — Perguntou Vidar, mas Mhérida não conseguiu responder.


			— Eu precisei, por segurança! Prometi a ele que viveria como uma mortal. E que só revelaria meus poderes ou minha linhagem, quando não tivesse mais como impedir.


			— Você disse poderes? — Vidar se abaixou para ouvir melhor.


			— Ela é uma Herdeira Original. — Neste momento, Vidar gaguejou algumas palavras, difíceis de entender. — Mamãe, por favor, nos deixe ajudar!


			— Unna tinha tudo sob controle, mas quando não encontramos a criança escolhida, eu pensei que não teria opção a não ser me revelar. Mas aí você nasceu, e eu não podia renunciar à minha família.


			— Mas, e a Malina?


			Neste momento Abgail começou a perder todas as suas forças, e a vida se esvaía de seu corpo. Mhérida se levantou tentando esconder da mãe os sentimentos que estavam para eclodir em seu interior. Seu pai aproveitou para se aproximar, deitando a esposa quase sem vida, no colo.


			— Abgail, por favor, fique comigo — suplicou com os olhos vermelhos. — As meninas precisam de você.


			— Escute-me, Vidar! Encontre o dragão, e com ele encontrará o caminho para a verdade.


			— O quê? Que dragão?


			— Encontre…


			— Não pode me deixar agora! — Abgail acariciou o rosto de Vidar, que segurou sua mão, apertando com força contra o peito.


			Eneon abraçou Orion sem poder conter as lágrimas, enquanto Malina soluçava, sem entender o que de fato estava acontecendo.


			E com um leve sorriso, a vida se dissipou por completo de Abgail.


			Eles não puderam suportar, o desespero tomou conta deles. Mhérida estava tão zangada que terminou de destruir o restante do condado. Forças incontroláveis afloraram nela.


			— Sua mãe… Como pôde todos esses anos? — ele olhava para o corpo inerte em seu colo, tentando entender.


			— Ela era uma Herdeira Original! — balbuciou Eneon incrédula.


			— Como isso é possível? Ela não poderia ser uma, não havia como ela ser! — Vidar estava cada vez mais desesperado. — Ela escondeu isso de mim!


			— Você é o último que pode falar sobre isso. — Mhérida olhou bem nos olhos do seu pai. — Não a julgue por ter um segredo.


			— Vidar, eu sei que tudo está muito confuso, mas temos que levar Mhérida imediatamente. Agora, mais do que nunca. Não podemos esperar que Balthezeir mande reforços. — Orion estava muito atribulado.


			— Você tem razão, Orion. — Vidar pegou o corpo de Abgail com cuidado e o carregou até próximo do que um dia fora a casa deles. — Mas antes, me ajude por favor! — pediu Vidar entorpecido pela dor.


			Todos os presentes o acompanharam, e o que era para ser um momento de alegria, com o aniversário de Mhérida, tornou-se fúnebre e confuso.


			Vidar entrou no que restou de sua casa, e foi até o baú que ficava no canto de seu quarto. Ele buscava por um manto branco para cobrir o corpo da esposa. Enquanto revirava o baú, ele encontrou uma marca no canto direito do móvel.


			— Isso sempre esteve aqui? — Ele passou os dedos sobre a marca, e percebeu que ela possuía um pequeno relevo. Instintivamente, ele forçou o símbolo.


			No mesmo instante, uma pequena abertura se fez no fundo do baú, revelando um pergaminho escondido. O pergaminho tinha uma coloração amarronzada, e estava selado por um sinete com o mesmo desenho no baú.


			“Encontre o dragão”. — Mas antes mesmo que ele pudesse abrir, Malina apareceu diante dele, aguardando o manto.


			Vidar escondeu o pergaminho em seu bolso, e acompanhou a filha. Mhérida e Malina, com a ajuda de Eneon, envolveram o corpo de Abgail no manto. Vidar e Orion, com o auxílio de Barben, enterraram o corpo sem vida. Mas antes que terminassem de o cobrir, raízes começaram a brotar da terra, e aos poucos ocultaram o corpo.


			— Isso é inacreditável! — disse Barben.


			— A culpa é sua — sussurrou Mhérida.


			— O que, Ida?


			— Se você não tivesse me escondido, jamais isso teria acontecido. Eu não estaria aqui, e eles não teriam vindo atrás de mim, e minha mãe não estaria morta.


			— Mhérida o que está dizendo?


			— A culpa por ela estar morta, é sua.


			— Mhérida não fale assim comigo. — Vidar estava angustiado, mas Mhérida não conseguia perdoá-lo.


			— Eu não vou partir agora. Precisamos ajudar os feridos.


			— Se você continuar aqui, eles voltarão, e isso vai acabar de vez com o que restou. — garantiu Orion.


			— Quer que eu abandone essas pessoas, assim como abandonaram minha mãe?


			— Mhérida chega! — pediu Eneon. — Entendo que esteja sentindo muita dor agora, e isso vai lhe trazer muitos sentimentos confusos. Mas não pode falar dessa forma com quem quer apenas o seu bem.


			— Não vou abandonar essas pessoas.


			— Vamos fazer assim, eu fico para ajudar. E assim que todos estiverem estabelecidos novamente, encontro vocês em Valedéo. — Orion fitou Eneon, reprovando sua sugestão.


			— Dessa vez não! — afirmou ele.


			— Dessa vez sim. Eu posso muito bem fazer isso. — Ela se aproximou de Orion. — Além disso, é o único jeito de ela aceitar ir com vocês.


			— Vocês dois a levam, eu e Barben ajudaremos aqui — garantiu Malina.


			— Filha!


			— Pai, não estou pedindo sua permissão. Isso é o que minha mãe faria. Então, leve Mhérida para Valedéo, em alguns dias os encontraremos.


			Vidar consentiu contrariado. Orion deu um beijo na esposa, e tomou seu cavalo.


			— Vamos logo. — Mhérida disse caminhando em direção a Ôrii.


			Vidar segurou as lágrimas. Por um momento ficou olhando para o condado destruído. Toda a beleza foi embora junto com o espírito de sua esposa, deixando apenas dúvidas e tristeza.


			Mhérida olhou para trás e já não havia mais ninguém por ali. Ela imaginou o que sua mãe fizera para ser morta. Sacrificou-se pelos demais, ou precisou revelar seus poderes. Mas àquela altura, isso já não importava mais.


		




		

			Capítulo 5


			Eles cavalgavam havia algum tempo, quando Vidar tentou falar com Mhérida.


			— Ida, você precisa entender que as coisas não eram para ter tomado esse rumo. Eu também sinto pela sua mãe e você não sabe como. Mas ela…


			— Mas ela o que pai? Heim? Não venha me dizer que ela podia ter contado, ou que as coisas teriam sido diferentes. Ela guardava um segredo, assim como você. Só que ela não colocou a vida de ninguém em perigo escondendo isso.


			— Ida, eu sei que seu pai errou, mas não o culpe pelo que aconteceu a sua mãe. Sacrificar-se foi a escolha dela — pediu Orion.


			— Não falem como se sacrifícios fossem uma coisa para se orgulhar. Vocês queriam que eu fosse para Valedéo, então deixem-me continuar em silêncio.


			— Como quiser Mhérida — concordou Vidar.


			Um pouco mais à frente, eles atravessariam um rio.


			Não era muito fundo, a margem tocava apenas os tornozelos dos cavalos e de Ôrii um pouco mais, com isso, ela hesitou.


			— Eu sei Ôrii, também não gosto de rios, são instáveis e imprecisos. Mas precisamos continuar.


			Elas continuaram com cautela, pois perceberam que conforme avançavam, ficava mais fundo.


			— Se apressem, não é tão fundo assim, está tranquilo de atravessar — disse Orion impaciente.


			O rio chegou a uma altura que cobria quase metade do corpo de Ôrii, e quando os pés de Mhérida tocaram a água, ela sentiu uma vibração diferente de tudo o que já havia sentido. Isso a fez parar no meio do caminho, levando seus pés para cima de Ôrii, que precisou se esforçar para não perder o equilíbrio.


			— O que foi Ida? — perguntou Orion.


			— Não sei ao certo. Tive a sensação de ter levado um choque, mas deve ser apenas uma sensação mesmo.


			— A água é um catalizador Mhérida! — explicou Orion, percebendo que Vidar estava mais à frente.


			— O que tem a ver a água ser um catalizador e eu sentir o que eu senti?


			— Significa, que é o elemento água que vai catalisar e intensificar todo o poder que existe dentro de você. Por isso sentiu como um choque, porque foi exatamente isso. Seu poder em constante evolução.


			— Bom, não sei se isso pode estar certo. Convivi muito tempo com água, acredite, e isso nunca aconteceu. A não ser que agora, até isso mude. — Ela bufou decepcionada.


			— Você se banhava em água natural e corrente?


			Mhérida ficou em silêncio pensando. De fato, ela não tinha o costume de entrar em rios, nem nada parecido.


			— Pode se manter calada, sabe que eu tenho razão. Para ser um catalizador, a água deve ser corrente e natural. Por isso nunca sentiu esta sensação antes.


			Vidar olhou para trás, gesticulando para que eles se apressassem.


			— Não consigo continuar. — Mhérida estava enrijecida.


			— Mantenha os pés em cima de Ôrii e continue, Mhérida. Não podemos ficar expostos.


			Mhérida o fez. Entretanto, as coisas pareciam não se manter tão simples assim.


			A margem oposta do rio era íngreme e escorregadia, forçando—os a descer dos cavalos para terminar a travessia a pé.


			— Ôrii, você precisa conseguir subir, eu não posso pisar na água.


			Mas ao tentar subir novamente com Mhérida montada nela, Ôrii perdeu o equilíbrio, escorregando e a derrubando na água.


			Foi um caos.


			Ao cair na água, Mhérida sentiu como se estivesse sendo puxada para baixo. Ela se levantou rapidamente, mas não conseguia se mover. A água batia nas pedras e o barulho ecoava em sua cabeça, cada vez mais alto.


			— Ida, o que foi? — perguntou Orion aflito.


			— Não consigo me mexer. — Seu corpo ardia, como se estivesse em chamas. — Tio… — Ela se contorcia de dor.


			Vidar terminou de atravessar os cavalos e Ôrii, que estava muito agitada. Vidar voltou na direção da filha para tentar ajudar, quando o terror se intensificou.


			A água ao seu redor se movimentava de maneira diferente, como se milhares de pés, se esforçassem para saltar sobre a água. Seu corpo empalideceu, e ela tremia sem saber se de frio ou pelo que estava acontecendo. Suas mãos se fecharam involuntariamente, as costas se curvaram, quase até ela poder tocar a água com a testa.


			— Pai me ajuda, dói muito. — Sua voz falhava.


			Ela, ainda curvada, cruzou as duas mãos sobre a barriga, como uma tentativa de amenizar o que estava sentindo.


			Ôrii se agitou ainda mais na margem do rio, sabia que Mhérida precisava de ajuda, mas estava cada vez mais escorregadio, impossibilitando-a de se firmar para voltar.


			O rio também se agitou, dificultando a aproximação de Orion e de Vidar.


			— Mhérida! — gritou Vidar desesperado.


			A água começou a subir por todo o corpo de Mhérida. Seus braços se abriram e seu corpo se estabilizou na vertical. Seus cabelos se entrelaçavam na água que se esgueirava pelos cachos. Seus olhos agora tinham uma cor neutra e cristalina. Cada veia do seu corpo mudou de cor, para um tom azulado.


			Vidar e Orion mal conseguiam se mexer, como se a força afetasse a eles também. E quando ela achou que não suportaria toda a dor que sentia, algo ainda pior a tomou. Uma dilacerante ferroada em seu peito, bem ao lado do coração, uma espada entrou pelas suas costas.


			— Não!!! — gritou Vidar.


			Ôrii encontrou um jeito de chegar até Mhérida. Tudo cessou e ela caiu com força. Ôrii a puxou para a margem, Orion ajudou, enquanto Vidar lutava com o responsável pelo ferimento.


			Drÿstan e seu pequeno contingente, investiam com afinco contra Vidar, na tentativa de se aproximarem de Mhérida.


			— Ida vamos, você precisa reagir! E aquilo foi incrível, era como se você estivesse se fundindo à água. Não posso acreditar, seus poderes vão além do que imaginávamos. — Ele pensou por um momento. — Seus poderes vão além do que imaginávamos, isso não é possível, sua mãe falou a verdade!


			— Tio! — Mhérida gemia de dor com dificuldade para respirar.


			O ferimento era profundo, e ao invés de sangrar como um machucado comum, ele tomou uma coloração esverdeada e foi escurecendo conforme o sangramento aumentava.


			— Vidar, ela está muito mal. — Orion gritou, na esperança de o amigo ouvir.


			— Cuide dela, Ôrii!


			Orion foi ao encontro de Vidar para tentar ajudá-lo, mas logo voltou ao ver a gravidade do ferimento de Mhérida.


			Vidar já estava cansado, e mais soldados vinham em direção a eles. Ôrii viu que talvez pudesse ajudar, ela firmou suas patas frontais no chão, e como se amassasse o solo, criou vibrações, que tiravam o equilíbrio dos inimigos.


			— Tio… é assim que tudo vai terminar?


			— Não diga uma bobagem dessa. O ferimento nem está assim tão ruim. — Ele sorriu.


			— Eu sei que está! Mas preciso admitir que, o que acabou de acontecer, não foi nada perto da dor excruciante que estou sentindo. — A cor esverdeada do ferimento subia pelo pescoço, e já tomava seu rosto.


			— Vidar, preciso de ajuda! — Orion gritou mais uma vez.


			Mas a quantidade de soldados que chegavam era cada vez maior, e Vidar demonstrava ainda mais cansaço devido aos ferimentos, quando então, flechas surgiram no ar. Flechas diretas na jugular dos inimigos. Uma saraivada atrás de outra. O ataque com flechas não cessou até que não houvesse mais nenhum soldado vivo.


			— Logo chegarão mais! Vocês precisam vir comigo — disse a arqueira.


			— Sáfhia, o que faz aqui? — indagou Vidar.


			— Avistei o ataque das colinas, vim o mais rápido que pude. Venham, vamos para o Valedéo, lá estarão seguros!


			— Não podemos ir agora, eles nos seguiriam, isso nos colocará em uma posição que Balthezeir não aceitará. Esperávamos ser discretos, talvez fosse bom nos escondermos para despistá-los.


			— Estou dizendo que devemos ir. Agora. Mhérida não aguenta muito mais.


			— Está bem! — Vidar parou no meio do caminho. — Espere, onde está Drÿstan? Ele foi quem atacou Mhérida. — Vidar queria encontrá-lo para garantir que não seriam seguidos.


			— Não se preocupe, ele fugiu como o covarde que é.


			Foi só então que Vidar se deu conta do que estava à margem do rio. Sua filha jazia quase sem vida nos braços de Orion, enquanto Ôrii andava em círculos angustiada.


			— Deixe-me ver o ferimento. — A arqueira se abaixou. — Ela foi ferida por uma espada forjada no submundo. Uma lâmina banhada pelo veneno da serpente de Duzam. Veneno amaldiçoado, ele vai sucumbir o corpo até que a alma seja levada pelas sombras.


			— Balthezeir pode salvá-la? — perguntou Vidar aflito.


			— Precisamos levá-la ao nosso curandeiro, somente ele vai conseguir trazê-la de volta.


			— Trazê-la de onde? — Orion parecia confuso com a situação.


			— Das trevas. Coloque-a no meu cavalo! — Orion a pegou no colo, e a colocou no cavalo da arqueira. — Leve Vidar o mais rápido que puder, os ferimentos dele também são profundos, ele precisa de cuidados — afirmou a arqueira.


			Mhérida não conseguiu mais se mexer, como se a vida estivesse deixando-a. Ela não conseguia pensar. Só queria que aquilo terminasse, que aquela dor fosse embora. Mas então, ela viu a figura negra diante dela.


			— Vou na frente, ela não tem muito tempo. Tentem me acompanhar, não vão querer se perder novamente. E Vidar, aguente firme, por favor! — A arqueira segurou a mão dele, como se o considerasse importante.


			Ambos cavalgaram no limite de seus animais. Ôrii nunca correra tanto.


			— Fique comigo, ouça a minha voz. Se concentre na minha voz. — A arqueira repetia no ouvido de Mhérida, enquanto apressava seu cavalo com as rédeas.


			Mhérida estava em um castelo. Não era um lugar agradável. Sentia-se ainda pior. O ferimento parecia doer mais, chegando a lhe causar náuseas. A intensidade do lugar sugava o pouco de vida que ela ainda possuía.


			Tudo a sua volta estava sendo destruído. A figura sinistra a sua frente parecia furiosa, quando um lobo negro, adentrou à sala. Mas não era um lobo comum. A pelagem das costas possuía adereços como anéis de prata, que prendiam pequenos tufos de seus pelos. Ele apresentava dois grandes olhos amarelos vidrados em Mhérida, entretanto não parecia vê-la de fato.


			— O que você faz aqui, seu inútil? Eu deixei bem claro que você deveria capturará-la, e não tentar matar a menina.


			O lobo então se transformou em um homem. Não era robusto, tampouco passava qualquer indicação de ameaça na sua forma humana. Era baixo, com o corpo magro e uma corcunda permanente. Usava um sobretudo de pele de animal. Seu cabelo mantinha os anéis de prata prendendo pequenas tranças. A pele era pálida e cheia de cicatrizes, as mãos permaneciam escondidas por luvas de couro, e carregava em seu pescoço um amuleto em forma de pentagrama.


			— Como acha que poderíamos capturar a menina sem antes deixá-la vulnerável? — retrucou Drÿstan, que permanecia encurralado no canto do salão.


			— Tenha um pouco mais de paciência com o menino. Ela não tinha muito o que fazer! — disse o homem lobo.


			— Se ela morrer, tudo estará perdido. Neutralizar uma mortal não deveria ser assim tão difícil! — gritou Aba Don enlouquecido.


			— Ela deixou de ser uma mortal. Além de estar acompanhada por um familiar. Aquele animal intensifica os poderes dela, que por sinal estão cada vez mais fortes. Agora no rio, ela quase se fundiu completamente à água! — rebateu Drÿstan.


			— Isso é impossível!


			— Na verdade, nem tanto! — retrucou o homem lobo.


			— Duzam, não se meta. Não deveria nem estar aqui! Eu já disse a Caelum que vamos capturar a menina.


			— Você ainda não entendeu, não é? — gritou Drÿstan. — Ela não é como as outras. Nenhuma Herdeira conseguiu a conexão com o familiar. E nenhuma delas se fundia aos elementos. Você, mais do que ninguém, deveria saber que só a Primeira conseguiu tais feitos, e foi por causa dela que quase fomos extintos. Se essa menina for de fato uma descendente direta da Primeira, não haverá nada que possamos fazer.


			— Acalmem-se todos! Meu senhor, eu disse que se tivesse me pedido para fazer isso, eu já estaria com ela em minhas mãos. Mas preferiu mandar o renegado — provocou Bianor.


			— Se continuar subestimando essa menina, colocará tudo a perder. Anos de luta, para alguém ignorante e patético como você, destruir tudo — retrucou Drÿstan.


			— E se isso acontecer, o Senhor das Trevas não ficará em nada feliz — provocou Duzam.


			— Ainda temos uma oportunidade, enquanto ela ainda for mortal, teremos como pegá-la. Pode dizer a Caelum que conseguirei, e que não precisa ficar mandando seu cachorro para me vigiar.


			Duzam riu, e fitou Mhérida, como se soubesse que ela estava ali todo o tempo. Satisfeito com isso, desapareceu em meio a uma nuvem negra, deixando Aba Don enfurecido.


			Mhérida agora sentia-se em paz. Ela estava deitada no colo da mãe, que acariciava seus cabelos. Tudo era maravilhoso, e um acalento tomou conta de seu espírito.


			— Mhérida! Vamos, acorde!


			Ela observou com cautela quem estava ao lado da cama. Era um homem de meia idade, com longos cabelos negros enrolados em dreadlocks, metade do cabelo solto, e a outra metade presa. Sua pele tinha a cor de semente de café recém-colhido. Ele usava uma túnica anil, com as bordas bordadas em fios de prata, que cobria o seu corpo até os pés. O capuz caía por suas costas, a ponta quase tocava a cintura. Para segurar a túnica mais justa ao corpo, usava um cinto de couro marrom, trançado com detalhes, e com um acabamento em desenhos minúsculos, difíceis de identificar. Muitos colares de ouro pendiam em seu pescoço. E por fim o cajado. Ele era talhado em carvalho negro, como se o tivessem retorcido por inteiro. O cajado era grande, chegando quase à mesma altura do homem que o segurava. A ponta tinha a forma de um ovo incompleto, e dentro dele uma pedra da lua repousava.


			Mhérida passou os olhos pelo quarto, na parede à sua frente havia uma árvore. Não era exatamente uma pintura. Conforme o sol tocava a parede, a árvore subia por ela e mudava de cor. Naquele momento ela ia de um verde suave, para um rosa bem sutil. Enquanto pássaros da cor da terra voavam em torno da árvore. Eles pareciam estar se preparando para empoleirar. Do lado direito era possível ver uma varanda entre as cortinas, que balançavam suavemente com o vento. No teto de madeira, havia algumas luzes brilhando, que poderiam ser facilmente confundidas com vaga-lumes.


			Quando se voltou para o outro lado novamente, deparou com o homem velho.


			— Quem é você? — Ela perguntou fitando o cajado.


			— Sou um ancião. Meu nome é Balthezeir.


			— Então você é O Ancião! — Neste momento Mhérida se calou, e recordou tudo o que aconteceu. — Onde está meu pai? Onde eu estou? O que houve? Como cheguei aqui? — Ela se perdeu em tantas perguntas e a dor a tomou novamente.


			— Fique calma. Seu pai está bem. Ele está se recuperando em seus aposentos. Vocês foram trazidos pelo meu exército. Drÿstan conseguiu fugir. — Ele se calou ao perceber que ela não prestara muita atenção no que ele acabara de dizer.


			— Meu ferimento, ainda dói!


			— E irá mesmo, foi causado por uma lâmina envenenada. Nós quase a perdemos.


			— Eu o vi! — Ela recostou na cama. — Aba Don está furioso. Ele não pretende desistir.


			— Não se preocupe com isso agora, precisa se recuperar.


			— Havia outra pessoa no rio! Ela nos ajudou!


			— Sim, mas ela não está aqui. Logo vocês terão a oportunidade de se conhecer.


			Enquanto Balthezeir falava, Mhérida se esforçava para levantar da cama.


			— Onde estão minhas coisas? Eu quero ver a Ôrii, preciso saber como ela está!


			— Mhérida, acalme-se. Seu familiar está descansando com os cavalos. Ela está bem. Já tratamos o ferimento na pata.


			— Minha, o quê?


			— Ôrii é seu familiar. Um espírito encantando que toma a forma de um animal para te guiar e te proteger em sua jornada. Devo admitir que não vemos um há séculos.


			— Ela não pode ser isso, eu a ganhei quando era pequena. Meu pai me deu de presente. Achamos que ela seria apenas uma gata, mas se mostrou algo bem maior.


			— Exatamente. Ela existe para te proteger, e fará tudo o que for preciso para isso.


			— Está bem, se é assim que a quer chamar. Mas agora eu preciso ver meu pai, eu preciso sair daqui! — Mhérida se exaltou. — O que foi que aconteceu no rio?


			— Fique calma Mhérida, você está segura aqui. Precisa se acalmar, seu ferimento foi grave.


			— Nós precisamos nos apressar. Aba Don está planejando vir atrás de mim novamente. Não podemos perder mais tempo. — Ela tentou se levantar de novo.


			— Você precisa se acalmar!


			— Eu não quero me acalmar!


			Neste momento, ela entrou em transe, como se tudo o que estivesse a sua volta, a pertencesse de alguma forma. Ela podia sentir cada elemento, cada respiração, mas principalmente, cada pensamento.


			— Eu não vou me acalmar. Aba Don tem espiões em toda parte, inclusive o homem lobo que estava com ele. — Balthezeir sentiu um arrepio, pois sabia muito bem que era Duzam, a quem Mhérida se referia.


			— Mhérida, aqui você está segura. Todos estamos. E por agora, o que eu preciso, é que você se acalme antes que seu ferimento lhe cause ainda mais dor.


			Balthezeir tocou de leve os ombros dela com seu cajado. Ela se acalmou e se deitou novamente.


			— Precisa controlar seus nervos, ou vai colocar fogo em todo o lugar.


			Ele a fitou por um momento, depois lançou um breve sorriso. Foi quando Malina apareceu.


			— Ida, você está bem? — Ela deu um forte abraço na irmã.


			— Sim Malina, e os outros?


			— Vou deixá-las sozinhas, e Mhérida, em breve iniciaremos seus treinos. — Balthezeir sorriu e se foi. Embora Mhérida fosse uma pessoa difícil, ele pareceu entendê-la bem.


			— Então, estão todos bem, papai está se recuperando. E, bem, eu sei que deve estar sendo difícil para você aceitar o que aconteceu com a mamãe, porque para mim também é, com certeza, todavia, eu te garanto que o papai…


			— Chega Malina. Pare por favor! Você não sabe de nada, não tem como saber. Isso não deveria estar acontecendo comigo. Você deveria ser a Herdeira, não eu. Então, por favor, pare de falar! — Ela se levantou e procurou suas roupas, pois vestia apenas uma camisola de linho.


			— Ida, deixe de ser tão teimosa. E do que você está falando? Como assim deveria ser eu?


			— Você não prestou atenção em tudo o que a mamãe falou antes de morrer?


			— Quando eu cheguei, ela estava nos braços do papai, e logo em seguida… — Malina não conseguiu terminar a frase.


			— Ótimo! E ninguém lhe contou o que realmente aconteceu com a mamãe? — Mhérida encontrou suas roupas em um aparador no canto do quarto.


			— Eneon disse algo sobre as Herdeiras, mas depois que vocês partiram, não tivemos tempo de conversar. Evacuamos o condado e seguimos para cá. E depois veio a notícia do ataque no rio.


			— Maravilha! — resmungou Mhérida.


			Enquanto ela falava, tentava vestir as roupas. Mesmo devagar, ela ainda sentia muita dor no braço e no peito. E a cicatriz tinha uma coloração escura e esverdeada.


			— Que ótimo, minha roupa está destruída!


			— Mhérida, o que eu não sei sobre a morte da mamãe?


			— Ela era uma Herdeira Original, Malina! — A irmã se engasgou antes que pudesse responder. — Pois é, minha irmã. Nossa mãe escondeu todo esse tempo que era filha do filho de Eleonora.


			— Não, Mhérida, ela só teve uma filha que morreu, e seria…


			— Impossível? Não Malina, ela revelou seu poder para mim, e contou pouco antes de morrer. Na verdade, eu acredito que ela se sacrificou para salvar todos no condado.


			Malina se manteve calada.


			— Exatamente, não tem muito que se dizer. É justamente por isso que eu preciso de respostas, e de roupas novas.


			— Ida, espere, por favor. Me explique melhor essa história.


			— Malina, eu o faria se pudesse. Mas sei tanto quanto qualquer um aqui. Nossa mãe era neta da Eleonora. E ela teve que manter segredo a pedido do pai. Assim, ao que tudo indica, ninguém sabe sobre sua origem ou a dele. O que vai dificultar bastante a minha vida. — Ela resmungou.


			— Eu não consigo entender! — Malina se sentou na cama, levando as mãos à cabeça.


			— Descanse um pouco irmã, é você quem precisa.


			Mhérida saiu do quarto, andando com dificuldade e usando apenas a camisola de linho com cor de ferrugem e desapareceu no corredor que cercava o lugar.


			Era uma construção incrível. Havia um grande corredor com uma das laterais aberta, como uma varanda. A parte de fora parecia um tapete verde, a grama tomava grande parte da paisagem. Próximo ao portão de entrada, um pinheiro dava as boas-vindas a quem chegasse. As paredes e os muros eram feitos de pedra e calcário marga, com grande espessura, poucas janelas, e uma iluminação reduzida internamente. A construção tinha a forma de um quadrado, para que todos tivessem uma boa visão do lugar. Em cada ponta, uma torre mais alta que o muro, que tinha como obrigatoriedade, um guarda na vigília. Bem ao centro da construção, inúmeras espécies de flores brotavam em torno da fonte talhada em pedra sabão.


			Ela continuou caminhando, na tentativa de encontrar sua amiga Ôrii, e acabou saindo pelo outro lado do jardim. Pelo caminho, Mhérida encontrou alguns animais. Ao Norte havia uma passagem, como um labirinto de arbustos, e ao final ficava a cachoeira, pequena em tamanho, mas grande em importância, onde ninfas com seus vestidos de seda, com suas orelhas pontudas e cobertas por brilhos e cabelos longos, dançavam acompanhando as pequenas ondas e o vento. Às margens da cachoeira, incontáveis rosas posavam sua beleza, brilhavam como diamantes.


			Mhérida saiu dali antes que pudesse ser notada por uma delas. A cada passo avistava mais criaturas diferentes e magníficas, que em toda sua vida só ouvia falar a respeito, mas vê-las de perto era deslumbrante para qualquer um, até mesmo para ela. Um Dreco, criatura semelhante a um dragão, com escamas e longas asas, cuja cabeça era assustadoramente feroz, com o corpo de uma cobra, descansava, enquanto outro lhe acariciava. Um pouco mais à frente havia um Trinus, ele tinha o corpo de um leão, mas quando ele se virou para observar Mhérida, havia apenas um olho, um grande e chamativo olho cor de mel no meio da cabeça.


			Com a distração, Mhérida saiu da trilha que seguia e chegou a um grande salão com portas de marfim. No centro das duas portas, como em duas metades, havia um símbolo que Mhérida não conhecia, um círculo grande, com um triângulo dentro, e no interior do triângulo um quadrado, com outro círculo menor dentro. O grande símbolo era de ouro, e reluzia com os raios do sol.


			As portas não estavam inteiramente fechadas, o que aguçou a curiosidade de Mhérida. Ela seguiu e entrou para ver onde ia dar. Um suntuoso salão apareceu à sua frente. Mhérida pôde perceber que o lugar era destinado a grandes reuniões. Ao fundo havia um púlpito, feito de granito e madeira. Logo acima do púlpito, havia outros símbolos de ouro, alguns ela conhecia, como o pentagrama no centro, seguindo pelo lado direito uma serpente que engolia o próprio rabo, e ao lado um triângulo com um olho dentro. Para o lado esquerdo parecia uma acácia em processo de abertura ao amanhecer, e ao lado uma lua em seus quatro processos. À frente do púlpito, em direção à porta, havia muitos acentos feitos de carvalho. Todos eles no mesmo formato, com o encosto em forma de triângulo, as laterais largas para o apoio dos braços, e com apoio para os pés. Por todo o salão havia pilares que iam do chão ao teto, sete pilares distribuídos igualmente dos lados, e um no fundo, atrás do púlpito. E nos pilares, o mesmo símbolo da porta.
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